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Para isso, fez um jirau: uma grade de galhos verdes 

apoiados em forquilhas nos cantos. Colocou o fogo de-

baixo do jirau, para  assar a carne. Mandou que os fi-

lhos vigiassem e esperassem que o moquém ficasse bem 

quente. Mas um dos filhos do Urubu viu o corpo se mo-

ver e foi avisar o pai.

– Pai! A carne está se mexendo!

O Urubu foi olhar. Não viu nada demais. Disse aos 

filhos:

– São as moscas voando em cima dele. Peguem suas 

flechas e acertem nelas.

Enquanto os pequenos urubus flechavam as moscas 

e o pai esperava o fogo se espalhar, Bahira se levantou 

com um grande salto. Pegou um galho com fogo debai-

xo do moquém e saiu correndo.

– O morto fugiu! – gritou um dos filhos.

– E roubou o fogo! – berrou outro.

O Urubu e toda a sua gente saíram correndo atrás de 

Bahira, que se enfiou pela mata, foi pra lá, foi pra cá e entrou 

em um tronco oco caído no chão. E a urubuzada atrás dele.

O herói saiu do outro lado do tronco e foi parar numa 

mata tão fechada que os urubus não conseguiram atra-

vessar. Então ele chegou perto de um rio bem largo. 

Bahira sabia que sua tribo ficava do lado de lá. Pensou:

“Como vou cruzar o rio sem deixar o fogo se apagar?”.

Passou por ali uma cobra surradeira, e Bahira pediu 

a ela que levasse o fogo nas costas. A cobra concordou. 

Bahira então colocou o fogo em cima dela, e lá se foi a 

cobra nadando.
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O problema é que o fogo era muito quente e começou 

a queimar a cobra. O herói puxou o fogo com um galho 

comprido e pediu ajuda a outras cobras.

Elas bem que tentaram, mas o fogo era quente de-

mais e queimava as coitadas...

Bahira resolveu pedir ajuda a um camarão.

Que nada! O camarão queimou e ficou vermelhi-

nho. A mesma coisa aconteceu com um caranguejo e 

uma saracura.

Quem resolveu o assunto foi o sapo-cururu. Levando o 

fogo nas costas, o sapo foi pulando, pulando, pulando até 

a outra margem do rio. Não queimou, mas estava quase 

morrendo de cansaço. Os Kawahib puxaram o sapo para 

a terra seca com um galho e levaram o fogo para a maloca.

A partir daquele dia, Bahira sabia que seu povo pode-

ria sempre cozinhar a comida e  moquear a carne... O Uru-

bu não faria nada. Mas o herói ainda tinha um problema: 

precisava atravessar o rio.

O jeito era usar magia para voltar à aldeia. Bahira se 

valeu de sua arte de pajé e pediu que o rio ficasse estreito. 

E deu então um grande salto sobre a água.

– Consegui! – disse ele, ao chegar.

E Bahira foi para junto de sua gente. Dizem que depois 

disso, além de poderem comer muito peixe e carne assada, 

eles ainda ganharam um amigo, pois o sapo-cururu sarou 

das queimaduras e se tornou um importante pajé.

Bahira viveu muitas outras aventuras e trouxe vá-

rios ensinamentos para sua tribo, porém sua jornada 

em busca do fogo é a mais famosa de todas.



O povo Kawahib, ou Cauaíba, também chamado 

Parintintin por seus inimigos Munduruku, mora no 

Amazonas, às margens dos rios Tapajós e Juruena. 

Tradicionalmente um povo guerreiro, os Kawahib 

tinham muitos confrontos com os Munduruku na 

região do Rio Madeira. Viviam isolados, e o Serviço 

de Proteção ao Índio só conseguiu fazer contato com 

eles depois dos anos 1920. Hoje, segundo a Funda-

ção Nacional do Índio (Funai), sua população habita 

duas terras indígenas no município de Humaitá, no 

Estado do Amazonas.

A linguagem dos Kawahib pertence à família 

tupi-guarani, e, em sua língua, Kawahib significa 

“nossa gente”.

Apesar de ser uma comunidade predominante-

mente agrícola, a caça e a pesca sempre foram ati-

vidades importantes na cultura desse povo. Assim 

como em muitas nações indígenas, a mandioca e o 

peixe eram básicos em sua alimentação. Como um 

povo guerreiro, as armas eram importantes para 

Qual a origem dessa história?
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os Kawahib, especialmente o arco e flecha. Eles fa-

bricavam seus arcos com madeira de árvores e as 

cordas com fibras de embira. Tinham ainda flechas 

compridas para a pesca e flechas maiores para a 

caça e a guerra, com pontas muito afiadas. Sempre 

enfeitaram suas armas com penas coloridas de pás-

saros. Também usavam penas  coloridas em colares 

e enfeites. Os mais antigos faziam pintura corporal 

usando urucum, para obter a cor vermelha, e jenipa-

po, para conseguir a cor azul.

Divindades
A figura central nas crenças dos Parintintin não era 

exatamente um deus, mas sim um antepassado mui-

to poderoso chamado Mbirovaúmiga, que criou a 

Gente do Céu. Ele fez algumas viagens para lugares 

distantes, como o Céu, o fundo dos rios, o fundo da 

terra e o interior das árvores. Lá encontrou abelhas, 

peixes e muitos espíritos. Depois o criador e seu filho 

foram morar no alto, junto da Gente do Céu, e se tor-

naram espíritos, que aparecem para os pajés durante 

seus rituais.

Outra personagem importante em seus mitos é a 

Mulher Velha. Uma história conta que ela foi cremada 

depois de morrer e que suas cinzas se transformaram 

nas primeiras sementes de milho e de mandioca.

Mas as histórias mais famosas do povo Kawahib 

são mesmo as aventuras de Bahira. Dizem até que 

foi ele quem criou as primeiras armas, como o arco e 

flecha, e ensinou as pessoas a plantar e colher.
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Os pajés desse povo são chamados Ipají e são es-

pecialistas em curar doenças. Para isso, eles sonham 

e, no meio dos sonhos, visitam a Gente do Céu e o 

próprio Mbirovaúmiga. O trabalho do Ipají é conven-

cer esses seres poderosos a vir para a Terra. Quando 

eles chegam aqui, devem soprar sobre os doentes e, 

assim, mandar as doenças embora. Os sonhos são 

muito importantes para a cultura desse povo.
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